
26  agosto, 2019

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Passo Fundo - RS 74,82        -3,52 -5,71 -22,79 3,01
Oeste PR - PR 74,03        -4,05 -11,63 -9,08 5,55
Sorriso - MT 67,93        -1,43 -12,87 -14,07 -3,53 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Rio Verde - GO 67,89        -2,98 -5,69 -2,11 4,36
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 87,43        -10,82 -10,82 -10,93 -6,24

* Variação de Preços sobre Atual (%) - 23/08/2019 jul/19 73,20    jul/19 9,068      jul/19 74,76             

Calendário da Safra       Plantio Set-Dez *60kg = 2,20462 bushels Dólar PTAX = R$ 4,09

MT/PR/GO/RS Colheita Jan-Mai

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sorriso - MT 21,91        -10,45 -7,44 -12,60 -6,62

Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Dourados - MS 23,88        5,70 3,14 16,00 22,57
Norte do Paraná 26,99        0,48 2,00 14,82 18,45
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 36,60        0,08 0,38 14,34 13,47
*Variação de Preços sobre Atual (%) - 23/08/2019 set/19 36,63    set/19 3,598      set/19 31,78             

Plantio Ago-Jan Jan-Mar *60kg = 2,3621 bushels Dólar PTAX = R$ 4,09

Colheita Jan-Jun Mai-Set Preço Minimo - R$ 17,93 /60 Kg  (MT)  e R$ 21,62/60 Kg (PR e MS)

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano
Sul de Minas - MG 402,00      -1,26 1,86 -1,26 2,28
Cerrado - MG 404,58      -0,84 -0,22 -3,15 -0,53
Zona da Mata-MG 387,00      -0,10 1,81 -1,29 -4,60 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Mogiana - SP 403,29      -1,51 -1,45 -3,83 2,19
Ind Esalq/BM&F (R$/60kg) 409,89      -0,35 -0,23 -3,05 -0,42
*Variação de Preços sobre Atual (%) - 23/08/2019 jul/19 120,45  jul/19 105,85    jul/19 140,01          

60Kg = 132,27 $¢ Libra Peso Dólar PTAX = R$ 4,09

Atual
(R$)/@ 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

C. Grande - MS 146,65      -2,28 -4,01 -4,98 -5,44
Cuiabá - MT 139,94      -0,60 -1,08 -0,71 -8,35
Goiânia - GO 142,26      -0,99 -1,95 -0,83 -5,59
Araçatuba - SP 155,42      -0,36 -1,28 -3,20 -4,41
Ind. Esalq/BM&F (R$/@) 156,10      -2,34 -2,85 -2,15 -7,27 jun/19
*Variação de Preços sobre Atual (%) - 23/08/2019 Posição

ALGODÃO

Calendário da Safra             (MT e BA) Semanal Mês Ano

Plantio (Nov-Fev) -0,20 2,40 30,49

Colheita (Mai-Set) Preço Minimo R$ 64,42 /15 Kg

ARROZ

Calendário da Safra             (RS e SC) Semanal Mês Ano

Plantio (Ago-Dez) -22,79 -3,06 0,20

Colheita (Jan-Mai) Preço Minimo (RS e SC)   R$ 36,44 /50 Kg

TRIGO

Calendário da Safra               (PR e RS) Semanal Mês Ano

Plantio (Mar-Jul) -3,00 -3,57 9,07

Colheita (Ago-Dez) Preço Mínimo - Região Sul 676,17 R$/t

80,89

44,18

902,70

Safra 2º Semestre Entressafra

Mai (17,4%) Jun (25,1%) Jul (24,4%) Ago (20,9%)

mai/19 69,88    

BM&F                       
US$/60kg

ICE/NY                             

US$¢/Lp

ICE/NY*                            

US$/60kg

mai/19 33,37    

Mercado Futuro

Mercado Futuro

BM&F                                  

R$/60kg

CBOT                         
US$/Bushel

CBOT*                                               
R$/60kg

MILHO

Mercado Futuro

CBOT                
US$/Bushel

CBOT*                                
R$/60kg

BM&F                       
R$/60kg

   Calendário da Safra 

BOI GORDO

mai/19 3,605      mai/19 31,85             

Vencimento

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Os preços da arroba do boi gordo devem se manter firmes no mercado físico nesta semana. A oferta de animais tem se mantido restrita, e assim deve permanecer até a chegada de boiadas do segundo giro de

confinamento. Neste momento, os preços estão sustentados pelo lado da oferta, pois a demanda segue fragilizada internamente. Já o mercado externo, que vem sustentando a arroba, pode ser comprometido pelas

queimadas na Amazônia. Na sexta-feira, a Finlândia - que tem a presidência rotativa do conselho da União Europeia - pediu que o bloco considere a proibição da entrada de carne bovina brasileira em seus mercados.

Além disso, os governos de França e Irlanda ameaçaram bloquear o acordo entre UE e Mercosul. Frigoríficos tiveram queda expressiva na B3 em decorrência da possibilidade de retaliação de países europeus. O alívio

veio do dólar  e da guerra comercial entre a China e os EUA. A China deve impor mais tarifas sobre as carnes americanas e o presidente Donald Trum respondeu com a imposição de mais tarifas à China. Na B3, o 

Cotação

Preço Minimo (Arábica) R$ 362,53 /60 Kg

   Secretaria-Adjunta de Política Agrícola e Meio Ambiente - Coordenação-Geral de Acompanhamento da Produção Agropecuária

Investidores do mercado futuro de soja na Bolsa de Chicago (CBOT) seguem atentos aos desdobramentos da disputa comercial entre Estados Unidos e China e ao clima em áreas produtoras norte-americanas. Na sexta-

feira, 26, os futuros de soja fecharam em queda, após a China anunciar que vai impor tarifas sobre US$ 75 bilhões em produtos norte-americanos. O vencimento novembro caiu 12,25 cents (1,41%), para US$ 8,56/

bsh. A medida chinesa é uma retaliação à decisão do governo norte-americano de impor em 1º de setembro uma tarifa de 10% sobre US$ 300 bilhões em produtos da China. No mercado doméstico, a alta do dólar e

os prêmios firmes elevaram propostas, apesar da queda da CBOT. No spot, sojicultores brasileiros consultados pelo Cepea se retraíram da comercialização de grandes lotes, na expectativa de novas altas. Esses agentes 

também estão atentos à redução da relação estoque/consumo final nesta temporada nacional (2018/19), que deve ser a menor das últimas três safras, conforme dados do USDA, e ao maior custo das aquisições de

insumos – especialmente de fertilizantes – para a da safra 2019/20. No Porto de Paranaguá, havia chance de acordos por R$ 88/saca, para entrega em setembro e pagamento no fim de setembro, e R$ 89/saca, para

entrega em outubro e pagamento no fim de outubro. O indicador de preços da soja Esalq, referente ao Paraná, ficou em R$ 80,93/saca (+2,11%). Em dólar, o indicador ficou em US$ 19,66/saca (+0,20%). Fonte:

Broadcast e Cepea.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

As negociações com milho tendem a seguir pontuais. Após a queda dos futuros na Bolsa de Chicago (CBOT) - 10,43% em agosto -, as sucessivas altas do dólar ainda são insuficientes para elevar as propostas para

exportação. O mercado interno paga valores mais altos do que tradings, mas considerados pouco atrativos por vendedores, que preferiram negociar soja na última semana. O indicador do milho

Cepea/Esalq/BM&FBovespa fechou a R$ 36,60/saca na sexta-feira, alta de 0,55%. Em dólar, o preço ficou em US$ 8,89/saca (-1,33%). Para a negociação antecipada da safra de verão 2019/20, voltaram a surgir

propostas na semana passada. Compradores indicavam R$ 33 a R$ 34 por saca por milho úmido e R$ 36 a R$ 37 por saca por milho limpo e seco para embarque em janeiro e fevereiro e pagamento em março, porém

vendedores pediam R$ 38/saca FOB e R$ 40/saca CIF (limpo e seco). Na Bolsa de Chicago, os futuros de milho fecharam em baixa na sexta-feira, pressionados pelo anúncio de nova tarifa chinesa sobre o grão norte-

americano. A China disse que vai impor tarifas sobre US$ 75 bilhões em produtos dos Estados Unidos. De acordo com relatos na mídia, o milho norte-americano estará sujeito a uma tarifa adicional de 10% a partir de

15 de dezembro. O vencimento dezembro do grão recuou 3,25 cents (0,88%) e fechou em US$ 3,6775 por bushel. Também pesou o enfraquecimento do petróleo, que diminui a competitividade relativa do etanol. Nos

EUA, o biocombustível é feito principalmente com milho e o setor consome cerca de um terço da safra doméstica do cereal. Fonte: Broadcast

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Informativo Semanal do Mercado Agropecuário

SOJA 

mai/19 8,178      mai/19 67,43             

mai/19 88,25      mai/19 116,73          

Cascavel - PR 26,90        -1,97 1,67 15,65 18,18

mai/19 106,25  

 1ª safra 

(PR/RS/MG)

2ª safra 

(MT/MS/PR)

Preço Minimo  R$ 37,71 /60 Kg

O mercado futuro de café arábica na Bolsa de Nova York (ICE Futures US) inicia a semana atento a possíveis efeitos da escalada da disputa comercial entre Estados Unidos e China. Na sexta-feira, as tensões

aumentaram após Pequim anunciar novas tarifas sobre US$ 75 bilhões em produtos norte-americanos. O presidente dos EUA, Donald Trump, respondeu no fim do dia, elevando tarifas sobre produtos chineses. O

fortalecimento do dólar, que tende a estimular as exportações brasileiras, pressionou as cotações do arábica em Nova York. O vencimento dezembro da commodity caiu 125 pontos (1,28%) e terminou em 96,05 cents

por libra-peso, depois de atingir mínima de 95,05 cents e máxima de 97,40 cents. Apesar da queda, a perda acumulada na semana foi de apenas 0,3%, atenuada por preocupações com a safra brasileira em 2020. no

Brasil, as cotações do arábica subiram no mercado doméstico, refletindo a valorização do dólar e a retração de vendedores. O Indicador Cepea/Esalq do arábica tipo 6, bebida dura para melhor, posto na capital

paulista, fechou a R$ 409,89 a saca, alta de 1% no dia. As cotações do robusta também avançaram, segundo o Cepea. O Indicador Cepea/Esalq do tipo 6, peneira 13 acima, fechou a R$ 286,61 a saca, alta de 0,4% em

relação ao dia anterior. Quanto ao clima, a Somar Meteorologia diz que a semana começa com tempo firme e temperaturas em elevação durante as tardes em todo o Sudeste. Na virada de agosto para setembro é

que os modelos de previsão começam a indicar a passagem de novas instabilidades por áreas costeiras. Fonte: Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Estimativa de colheita         

88% do total (Conab)

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq 23/08/2019

1º SemestreCalendário

153,97

OUTROS PRODUTOS
Atual (R$/@)* Variação (%)

A valorização do dólar em relação ao real e a recente estagnação dos preços internacionais permitiram que os preços

domésticos se aproximassem da paridade de exportação, interrompendo a trajetória de baixa no mercado internacional.

No MT, a colheita de algodão da safra 2018/19 atingiu 78,48% da área plantada em Mato Grosso segundo o IMEA. A

fibra era indicada a R$ 2,43/lb no CIF SP, na sexta-feira, 23, alta de 0,86% na semana, porém com perda acumulada de

5,6% em um mês e 21,2% em relação ao mesmo período do ano anterior. No FOB Santos a fibra chegou a 0,60 US$/lb ou

R$ 2,49/lb, ou 3,7% superior ao contrato de maior liquidez na ICE Futures. Pela paridade de importação a fibra

americana chegaria ao CIF SP a R$ 3,53/lb enquanto o produto nacional é disponibilizado a R$ 2,73/lb.

23/08/19

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/@) - Referência: São Paulo - SP    

CAFÉ

◊Açúcar e Etanol: O mercado futuro do açúcar demerara (ICE Futures US) segue dependente das tensões macroeconômicas, do dólar e do petróleo no curto prazo. Na expectativa da safra global 2020/2021, a

pressão de oferta com estoques elevados é grande. Também segue a expectativa de um novo anúncio de subsídios públicos às exportações de açúcar da Índia. Na sexta-feira, a tensão entre China e Estados Unidos

aumentou, a aversão ao risco cresceu, o dólar se fortaleceu e o petróleo caiu. O vencimento outubro recuou 11 pontos, ou 0,95% e terminou em 11,47 cents por libra-peso. No Brasil, o valor do etanol hidratado caiu

1,35% na semana passada nas usinas paulistas, de R$ 1,7452 para R$ 1,7217, em média, de acordo com o Cepea/Esalq. Já o valor do anidro baixou 0,71% entre os períodos, de R$ 1,9462 para R$ 1,9324 o litro. A saca

do açúcar subiu 0,10% ante a quinta-feira passada e foi negociada a R$ 60,35, segundo o Cepea/Esalq. ◊Leite: O preço do leite ao pecuarista deve continuar caindo em agosto. Segundo levantamento do Cepea, da

Esalq/USP, a perspectiva para este mês da “Média Brasil” líquida, que considera os valores do produto recebido por produtores sem frete e impostos na BA, GO, MG, SP, PR, SC e RS, é de redução de 4%. A queda deve

ser desigual entre as regiões, por causa do volume de leite disponível e da competição dos laticínios, além de suas estratégias de captação. De acordo com o Boletim do Leite do Cepea de agosto, a “Média Brasil”

líquida de julho fechou a R$ 1,4064/litro, recuo de 8,1% (ou 12 centavos/litro) em relação ao mês anterior. A pressão nas cotações vem das fracas negociações dos lácteos nos últimos meses, que resultaram em

margens espremidas para as indústrias. Enquanto o preço do leite no campo acumulou consecutivas altas até junho por conta da oferta limitada e da grande concorrência entre laticínios, o repasse dessa valorização

para os derivados foi dificultado devido à estagnação econômica. ◊Carne Suína: As importações de carne suína pela China devem subir de 2,1 milhões de toneladas em 2018 para 3,3 milhões em 2019 e 4,2 milhões de

toneladas em 2020, devido aos surtos de peste suína africana no país, segundo a consultoria FCStone. A produção de carne de porco na China deve cair para 38 milhões de toneladas em 2019, ante 54 milhões de

toneladas em 2018. A China pode levar até sete anos para retornar aos níveis de produção próximos de 50 milhões de toneladas por ano. Fonte: Reuters.

Atual (R$/t)* Variação (%) Os valores internos do trigo têm subido com certa força influenciados pela expectativa de quebra de safra, devido ás

geadas no PR e pela alta do dolar. Esse contexto somado à recente valorização do dólar e a indefinições políticas na

Argentina deixam demandantes nacionais cautelosos. Nas regiões produtoras do PR e RS, o trigo segue com bom

desenvolvimento, potencial produtivo satisfatório e baixa incidência de doenças. Por outro lado, no mercado

internacional, os preços estão em queda, com as menores cotações praticadas em países concorrentes, como Argentina,

Austrália e União Europeia.A Strategie Grains aumentou consideravelmente suas previsões para produção e exportação

de trigo soft da União Europeia nesta temporada, citando fortes expectativas de colheita na França e no Reino Unido,

juntamente com preços de exportação da UE cada vez mais competitivos. As cotações do trigo em Chicago recuaram na

semana, chegando a  US$ 4,60/bushel no dia 20/08.  Fonte: Agrolink.

23/08/19

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/t) - Referência: Paraná  

Atual (R$/50 kg)* Variação (%)
Com as intenções de compra mais evidentes que as de venda, tanto de arroz depositado como de mercado livre, as

cotações do arroz seguem em elevação, de acordo com dados do Cepea. Dessa forma, de 13 a 20 de agosto, o Indicador

ESALQ/SENAR-RS, 58% grãos inteiros, fechou a R$ 43,60/sc de 50 kg na terça-feira, 21, aumento de 0,90%. Em agosto

(até o dia 20), a elevação está em 1,63%. Nos últimos dias houve melhor desempenho nas vendas do fardo para os

setores atacadista e varejista dos grandes centros. Entretanto, agentes seguem em disputa quanto aos preços, devido

principalmente à concorrência com o arroz importado. 

23/08/19

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/50kg) - Referência: Rio Grande do Sul

Mercado Futuro BM&F - (R$/@)

mai/19 152,84
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Café 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Milho 
Esalq/BM&F - Campinas
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Boi Gordo 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Soja  
Esalq/BM&F - Paranaguá


